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' Ano 62.°-Nun'iero 6:501-Quarta-ieira, 1 de Outubro de 1913 ›

  

65511161'URRS-(Pagamento adeantado)

pilha, 2$200 reis. Numero do dia,

4$500. A' cobrança feita pelo correio,

 

-Com estampilha, ano 23600 reis. Sem estam-

40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 3$5l10. Brazil,

acresce a importancia com ela dispendida. A

assinatura é sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez e cobrada no

de cada trimestre. Não se restituein os originais.

  

0 infame atentado, pla-

neado pelos falsos sindicai-

listas ás ordens da sinistra

seita de Loiola contra_ o. ilus-

tre presidente do conselho

de ministros e ministro das

finanças, demonstra bem que

a reação não desarma, tra-

mando na sombra contra. a

liberdade e integridade da

'patria portuguesa.

A senda luminosa que o

governo traçou, consolidan-

do a Republica por meio du'-

ma politica de acalmação e

conciliação, não convém aos

reacionarios que juraram per-

dê-la, e dahi a íninterruta se-

rie de infames atentados que

vá¡ desde a malograda sedi-

ção de 27 de abril, passando

pelos actos criminosos de 10

de junho e 20 de julho, até

a esta inaudita audacia de

bandidos que ora remata no

assalto da praia das Maçãs.

' O jezuita não perdôa nunca

aos seus maiores inimigos.

Muito se tem já avança-

do na senda do crime, e urje

_ pôr-se em termo a este per-

manente estado de anarquia

',por meio duma rigorosissima

repressão. A excessiva tole-

rancia do regime republica-

no é que tem dado origem a

semelhante estado de coisas,

' e é tempo de se entregar to-

' -, dos os fabricantes e portado-

fl

.tes de bombas, ou de qual-

_at-"quer outro explosivo, aos tri-4

bu'nais marciais, restaurando-

. _ bandidos.

" tra-se seriamente erturbada ›
'

7

i se preciso fôr-para impôr o

Isto assim é' que não pó-3

de, nem deve continuar. A

sociedade portuguêsa encon-

, e ao governo compete resta-

'belecer a normalidade pri-

~ 'meiro a dentro da'lei e da

_ Constituição da Republica,'

depois indo até á ditadura-

".;socêgo em todo o paiz.

E' indispensavel que to-

dos os republicanos se unem

. e solidarisem em volta do go-

     

  

  

  

 

   

   

verno para a; defesa da Re-

pubüca.

Acabe-se', pois, com- to-

das as dissidencias de princi-

pios; . -

Existe um formidavel com-

plot, perfeitamente organiza-

do, contra ela, tanto dentro

como fóra do paií, á frente

_ do qual se encontram todos

'~ os antigos servidôres do ex-

tinto regime, e o infame aten-

tado-felizmente malogtado

pela admiravel dedicação dos

carbonarios, tem a sua filia-

ção neste complot, que egual-

. mente produziu o 27 deabril,

'_ o 10 deju'nhoeoZOdeju-

', ,lh,o, cômo ha-de ainda pro-

. duzir muitas calamidades se

' não fôr destruída' a sua cri-

minosa ação por uma ener-

gia de ferro e uma dedicação

absoluta, ã prova de fôgo, do

.governo que está promoven-

ldo a grandeza da Patria.

*a _ Fazenda Junior.

li ii'iEllTli-iill

se a pêna 'capital para tais'

___________
_____.____-

_--__--_,~
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Escolas moveis

 

Deve brevemente fazer-se

a nomeação dos professores

para a regencia destas esco-

las, cujo funcionamento co-

meçará em breve.

Além das 10 que vão fun-

cionar, para adultos, na ca-

pital, será de cêrca de 120 o

numero das que se devem

instalar, tambem para adul-

tos, em diferentes localida-

des onde não haja cursos no

turnos.

A O numero de concorren-

tes é superior a 160, figuran- '

do tambem muitas professo-

ras diplomadas pelas~ escolas

normaes. ' _

Caso se dê algum impe-

dimento, por parte do conse-

lho superiorda administração

financeira do Estado, em re-

lação ás nomeações do pes-

soal, o conselho de ministros

tomará as devidas providen-

cias.

Tambem será em breve

_feita a escolha de um profes-

sor para auxiliar 0 inspetor

das escolas moveis nos ser-

viços de secretaria.

_W
_

Estampiiliiisiisnais

Tendo as estampilhas fís-

cais de ser substituídas por

outras de côr verde e com a

indicação do ano, foi deter-

minado o seguinte:

 

1." Cessaráeni 31 de dezem-

bro do corrente ano a circulação

e validade das estampilhas atuai-

mente em uso, e começará a ado-

tar-se em l de janeiro de 1914 o

padrão destinado a este ano.

2.° A troca pelas da nova

emissão efetuar-se-ha, nos termos

da alinea a) do artigo 7.° do re-

gulamento de 24 de dezembro de

,1901, nas tesourarias dos bair

iros e concelhos do continente e

_ilhas, durante o mez seguinte

áquele em que terminar o perio-

"l do de validade.

3.° Nos termos da alinea b)

do citado artigo, deverão os res-

petivos tesoureiros enviar a Casa

da moeda as estampilhas em seu

poder, niandadas retirar .da circu-

lação pela presente portaria, até

to dia 31 de março seguinte.

4.° Conforme o § unico do

mesmo citado artigo 7.0. decorri-

dos que sejam aqueles prasos,

não serão aceitas para nenhum

efeito, nem serão trocadas na Ca-

sa-da-Moeda as estampilhas de-

claradas caducas, devendo os se-

cretarios de finanças, quanto aos

tesoureiros que deixarem de cum-

 

prir o preceito estabelecido no,

numero anterior, incluir na tabe-

la de cobrança relativa ao mez

imediato as iinportancias das es-

tampilhas que deixarem de ser

entregues.

5.° Sobre as estampilhasdes-

tinadas á cobrança da contribui-

ção industrial, contribuição de

juros e imposto sobre especiali-

dades farmaceuticas deverão

observar-se as disposições da

portaria de 28 de dezembro _de

1911.

#dar-mp_-

fauuiiiaiie de direito '

de Lisboa

Terminou 'tá o praso para

o concurso de professores da Fa-

culdade de direito dc Lisboa.

Segundo as nossas informa-

çõe<,requereram para se subme-

ter as provas, que começam em

1 de novembro:

Nuvi
Fundado em 14 ele fevereiro de 1852 por Manuel Firmino de Almeida Mail

começo

1 a secção, «sciencias histori-.

cas» (a lugares vagos) dr. Ati-j

tonio oyce.

2.a secção, «sciencias econo-

micas» (2 lugares vagos) drs.

Fernando Emigdio da Silva, Al-

bino Vieira da Rocha, Raul do.

Carmo e J. Andrade Saraiva.

3.a secção, «sciencias politi-

cas› (4 lugares vagos) drs. Car-

neiro de Moura, Alfredo Pimen-

ta, Ludgero Neves.

4.a secção, «sciencias juridi-

cas» (3 lugares vagos) drs. LUiz

da Cunha Gonçalves, Abranches

Ferrão, Barbosa de Magalhães,

José Montez, Marinha Vieira.

*SEMP*
-

i'uhmiirsiveis plli'lllgliê'-es

 

Pelo ministerio da marinha foi

ordenado que .se dê a maior pu-

blicidade possivel e que se co-

munique a todas as autoridades

marítimas 0 seguinte aviso aos

navegantes.:

1." A presença de um submer-

sivel em imersão é anunciada por

uma grande bandeira vermelha

retangular içada no mastro da

prôa do navio escolta, bandeira

que igualmente içarão os semafó-

ricos e fortalezas á vista das quais

se efetua a imersão. .

O submersivel navega nor-

malmente por uma das amuras

do navio escolta e acerca de

200 metros de distancia dele, e

o- seu rumo e velocidade serão

iguais ao rumo e velocidade do

navio escolta.

Os comandantes dos navios

que avistarem o sinal de submer-

sivel em imersão, afastar-se-hão

e navegarão de modo a não pas-

sarem pela prôa do navio que

iça a grande bandeira vermelha

retangular a menos de 100 me-

tros nem a menos de 500 metros

pela sua põpa.

2° A presença de mais de

um navio ¡çando sinal de sub-

mersiveis em imersão indica que

os submersiveis não manobrani

sujeitos ao rumo eivelocidade do

navio escolta não podendo, nes-

te caso, os comandantes dos na.

vios calcular a posição dos sub-

mersiveis pela dos navios que

içam aquela bandeira, devendo

acautelar-se com a aparição dos

periscopios dos submersiveis « não

passando nunca entre os navios

que içam a grande bandeira ver-

melha retangular, nem a distan-

cia deles inferior a uma milha›.

w

iiililiii ii apontamentos
____

  

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos:

Hoje, a sr.a D. Berta F. Nunes de

Castro, e o sr. Manuel Dias dos San-

tos Ferreira.

Amanhã, o sr. Antonio Luiz Ferrei-

ra Tavares. _ '

Alem, as sr.“ D. Laura Carneiro

Guimarães, D. Maria José FerreiraPin-

to Basto e Henrique Ferreira Pinto

Basto.

O Consorciaram-se no sabado ulti-

mo,na egreja paroqual da Vera-cruz,o sr.

l Dionisio Coelho da Silva, liabii e acre-

ditado industrial desta cidade, com a

menina Rosaliiia do Céu Freire, uma

4 das nossas mais gentis tricanas.

A cerimonia religiosa foi precedi-

da do acto civil que teve logar em ca

sa do tio da noiva, sr. Francisco Freire.

Paranintaram os srs. D. Maria Joa-

na Pereira da Silva, Njoão Francisco

Leitão, Manuel Maria oreira e Fran-

cisco Freire, e assistiram um grande

numero de pessoas das relações dos

noivos ein cujo numero se contava um

gracioso grupo de tricaninhas da Beira-

mar, seguindo todos para casa do sr.

Francisco Freire, onde lhes foi servido

um delicado lunclie em que se troca-

ram afétuosos brindes pela felicidade

dos noivos. O sr. Francisco Freire re-

cebeu com a Sua costimada gentileza

os seus convidados sendo brilhante a

decoração da meza, onde brilliavam fi-

nos cristais e belas tlõres. G

 

.TERMAS E PRAIAS:

Estiveram nestes dias no Farol os

srs. dr. Antonio Duarte Silva, joão de

Morais Machado, Augusto de Castro,

dr. Luiz de Brito Guimarães, Rui da

Cunha e Costa, dr. Fernando Ruela

Candido, Domingos Luiz de Rezende,

José Lebre de Magalhães, Antonio Ma-

ria dos Santos Freire, padre Manuel

Rodrigues Vieira, Raul de Matos, Fran-

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_cmo-_-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

'cado dr. Eugenio Ribeiro, Loureilo Re-

  

   

  

  

   

  

 

  

  

   

  

  

  

  

 

  

  

    

 

  
  

  

  

till:
PUBLICAÇ

por linha singela. Imposto do seio 10 reis.

peciai. Os srs.assinan

pressos feitos nas nossas

ções de que à redação sei

  

cisco Encarnação, Carlos Duarte e es-

posa, l). Laura Mendonça e filhos. José

Lopes do Casal Moreira. Firmino Pi-

gala e esposa, Manuel Abreu Correia.

O Hospede do sr. Ricardo Cunha,

tem al¡ estado o sr. Frederico M. Ro-

drigues. aluno do curso de obras pubii- .

cas eiii Lisboa.

O Sáein dali por estes dias com

suas familias, os srs. barão de Cadôro

(Carlos,) Afonso Perdigão, major Beja,

Manuel Marques da Silva, dr. Fernan-

do Batista, Jacinto Agapito Rebocho, '

D. Ernestina e D. Eiisiaria Pessoa, Pas-v',

coai Quintanilha, e D. Francisco d'Al-1

mada (Tavarede).

O já dali saiu tambem o nosso co-

laborador e amigo, sr. Alfredo Fonseca.

.O Retira hoje do Farol para a sua

casa da Golegã, com sua esposa e fi-

lhos, o nosso presado amigo e grande

lavrador dali, sr. José de Vasconcelos.

O Regressou a Agueda o sr. dr.

João Elizio Sucena, advogado nos au-

ditorios daquela comarca.

O Do Farol regressou dali tambem,'

com sua familia, o sr. oaquim Guerra.

O Regressou da Gafanha, com sua

familia, o sr. Virgilio da Silva, escrivão

de Direito em Vagos.

REGRESSOS 1

Chegou de Porto-Alegre á sua ca-

sa de Brunliido o sr. David Augusto

Candido.

O Chegou tambem ;'i sua casa de

Pardillióo sr. Joaquim Antonio Lopes da

Silva, importante comerciante em Ben-

guela, acompanhado de sua esposa.

VISITAS

Esteve em lihavo o coadjutor de

Vilarinho do Bairro, sr. padre Manuel

Rodrigues d'Almelda.

DR. MARIO ESTEVES

Retirou já de Vagos para o Porto.

acompanho de sua esposa e filhos

o nosso amigo. sr. dr. Mario Esteves

d'Oliveira, advogado no Porto.

ENFERMOS :

São muito lisongelras as noticias

ãue temos acerca do estado de saude

a, esposa do ilustre deputado nosso

amigo, sr. dr. Manuel Alegre.

Sua ex.“ já se levanta desde lia

dias, devendo estar em curto tempo no

periodo da convaiescença.

Sinceramente o estimamos.

O Continua melhorando tambem,

iio Farol, o sr. dr. José Rodrigues Soa-

res, esclarecido professor do nosso li-

ceu.

O Teui ali estado de cama, lia

dias, o nosso bom amigo e director, sr.

Firmino de Vilhena, com uma orquite,

que lhe tem custado a deberai.

  

movimento local

Serviço de assinaturas.

'-Vanios expedir, de novo, os

reczbos de assinaturas vencidas.

A todos os nossos obsequiosos

assinantes rogamos a penho-

rante jinera de os satisfazer-em

logo que lhes sejam apresenta-

dos pelos distribuidores do cor-

reio, evitando-nos assim a re-

petição do dispendio que a co-

brança por esse sistema nos

custa.

Alguns ha a quem esses

recibos são enviados pela 3.“ e

4.' uêg, Se fosse um ou outro a

quem, por motivos que respei-

tamos, não houvessem satisfei-

to a tempo, não nos causaria

um grave transtorno a falta.

Ela, porem, dá-se com uma

parte importante dos cavalhei-

ros que nos honram com a as-

sinatura, e o facto ocasiona-nos

embaraço: e dificuldades de es-

crituração, que se não reparam

facilmente.

0 Campeão vive do endor-

ço proprio e do favor dos seus

assinantes. Desde que tantas

veres sejamos obrigados a re-

petir a remessa dos recibos, as

dificuldades aumentam não só

pela falta do pagamento com

que contamos para ocorrer às

 

despejos da administração, mas P

ainda por que cada expedição

importa em quantia. relativa-

mente importante.

A todos rogamos, pois, a

graça d ) pagamento 'á data do

aviso do Correio,e de todos espe

remos a acquiescencia ao apelo'

Aos nossos subscrílores da

Africa e fBra ;il a quem' ha 'pou-

i citação.

'gue as vagas qU'dS'l ás nuvens i

  

   

 

  

  

 

  

     

  

 

   

  

  

 

  

   

   

    

   

 

   

   

  

   

  

         

  
   

   

  

 

   

 

co por carta especial nos diri-

gimos, muito agradecem ie tam-

bem a pronta anuencia á soli-

ñnotações do passado (1912)

Dial de outubro-Bate a costa

uma tempestade furiosa, que ei*-

produz estragos pelos campos.

.o- Aparuen em Aveiro os

primeiros exemplares da nov.

moeda da Republica: 50 centa-

vos em prata.

Dia 2.-Teiita suicidar-se,com

uma porção de sal de azedas.

uma mulher de Oliveira de Aze-

meis,

Dia 3.-'O moço de padeirt

Manuel dos Santos, de brossos

mostrava uma arma de fogo ti

pessôa dali, disparando-se iii

craneo do alfaiate Benjamim Dias

da Silva, que morre instanta-

neamente.

Nova garage-Está a concluir

a elegante garage que os srs.

Trindade St filhos trazem em

construção no Côjo. desta cida-

de.

Compõe-se de um hangar de

16.54 i5, para recolher e repô

automoveis. tendo anexo um lar

go compartimento para limpezi

e oficinas de reparação, escrito-

rio, etc.

A construção, que foi projé

tada pelo sr. Silva Rocha, pri-

fessor da «Escola industrial», t

toda de pedra, tijolo e ferro, i

tica na parte mais central da ci-

dade.

Luso-Bussaco e o caminho de

ferro.-Para assegurar, no rc-

gresso do Bussaco, a ligação na

Pampilhosa, o director do cam.-

nho de ferro da Beira-alta, sr

Vasconcelos e Sá determinou que,

quando haja atrazos, seja atrela~

da uma carruagem ai) «Sud-ex-

press», comboio que só se com-

põe de «sleepings» e restaurante.

A encantadora estancia do

Bussaco tem sido visitada este

ano por milhares de pessôas não

só do paiz como do estrangeiro

Embora se tenham retirad<

já muitas familias, que ali costu

mam vcranear, ainda se encon

tram os hoteis cheios, reinandt.

animação.

Luso-Bussaco, com as facili-

dades do caminho de ferro, ga

ranria absoluta nas ligações, tor-

na-se assim frequentadissimo.

Cadeias civis.'-Parece que na

proxima sessão legislativa serãr:

apresentadas ao parlamento va-

rias reformas dos serviços publi-

cos e entre elas a das cadeias

civis e mais casas prisionais. 0

projeto de reforma de cadeias ú

moldado no sistema alemão.

Portugal e Espanha.-O Dia-

rio-do-governo publicou um de-

creto preceituando que durante

tres mezes ou até resolução par-

lamentar em contrario, as tro-

cas comerciais entre Portugal e

Espanha fiquem sujeitas á pauta

de 1892, exceto o pão, que pas-

sará livre a'é tres quilos.

Continua tambem livre asai-

da de mercadorias enumeradas

na tabela A do tratado com a

Espanha.

Selo da assistencia-Nos pro-

ximos dias 4 e 5 é obrigatoria-

mente aplicada em toda a cor-

respondencia a estampilha Assis-

tencia. de preço de i centavo.

Toda a correspondencia que

nesses dias fôr encontrada nas

caixas do correio sem a mencio-

nada estampilha, estacionará nes-

sa estação até ao dia imediato ao

ultimo, ou seja até ao dia 6.

Quinta de Labrengos.-Reaii-

sou-se uma grande caçada nas

ro riedades do nosso amigo, sr

Jose Martins Ribeiro, em ue to-

maram parte os srs. dr. endel

dos Reis, Mario Silva Ramos,

Evaristo Maia, dr. Mario de Vas-

concelos, Manuel d'Oliveira Va-

lerio, Antonio Augusto da Cruz,

Amadeu Santos Castanheira, Eu-

rico Miraldo, padre José Grego-

rio e Manuel B. dos Santos.

.de animais de pelo, acaçada cor-

   

  

   

    

   

  

  

   

  

       

   

 

   

  

  

 

  

 

  

   

   

  

   

    

  

 

    

  
   

  

  

  

   

Devido agr-ande abundancia,

Diretor e MM'

Flrmlño de Vilhena

 

REDAÇÃO, ADMlNlSTRAÇÃO e OFICINAS o¡

COMPOSIÇÃO e IMPRESSÃO, PROPRIEDADI

DA EMPREZA.

avenida Agostinho Pinheiro. n.° l

Endereço biografia:

“CAMPEñon-iwetao

  

ÕES-Escritos de interesse particular,60reis por linha. Anuncios, 40 rei.

Anuncios permanentes, contrato el-

tes teem o abatimento nos animcios e bein assim nos ill-

Oiicnias. Acusa-se a receção e anunciam-se as public¡-

a enviado uni exemplar.

 

reu muito animada, abatendo n

r. dr. \Vench dos Reis i te¡-

cliu'gove 3 coelhos, o sr. padre

Jose Gregorio i lebre ferindo

outra _que a matilha. poude

com facilidade agarrar. Mario

Silva Ramos foi muito feliz na

bltlda aos coelhos abatendo g.

O; ouros caçadores tiveram al-

gums peripecias durante a caça-

dt. por motivo da matilha ser

nu alertou, subjtigando os coelhos,

roui-.indo assi n a sorte aos ca-

çadires que, ein atitude patuliao

na faziam as suas correrias per-

seguindo a preza, não bastando

as furias caninos, das quais os

inimalejos jamais se podiam li-

certar.

E assim tivemos um dia bem

passado.

Terminada a caçada foi ofeü

recida uma merenda em que se

fizeram brindes aos caçadores.

E. M.

Desastre-A um filho do sr.

dr. iilaquies da Costa sucedeu

ontem, quando brincava, com

outros, no Farol, sobre um cilin-

dro de estrada, sêr apanhado

pela parte metalica que ele tem.

fazendo um profundo ferimento

numa perna, a quai despiu numa

extenção grande, tendo de sêr

logo conduzido para aqui por ali

se não encontrar nenhum med-i-

co aquela hora.

Lamentamos o facto, que, não

sendo de gravidade, e, todavia,

muito doloroso.

Os torpedeiros.-Sairam no

sabado, com explendida maré, os

torpedeiros n.°a a e 3 da armada

nacional, que, como dissemos,

haviam dias antes entrado no

nosso porto.

Em torno do distrito.-Em Pin-

dêlo, quando Luiz de Pinho Al-

meida, de 73 anos, descia ao po-

ç'o _do quintal de sua' casa, por

.neio dum nglndtlSle movido por

um trabalhador, a corda partiu

precipitando no fundo o pobre

velho, que teve morte instanta-

nia.

40- Na ponte da Agua-fria,

em Vagos, foi atropelada por

uma bicicleta uma pobre mu-

lher dali, Tereza Rega, que so-

freu, com a queda, uma fratura

.io braço direito e contusões pelo

corpo.

oo- O menor José Balança

Junior, filho do pescador Jose'

Balança, de llhavo, to¡ colhido

pelas rodas dum veiculo, ficando

com o craneo ten .lido, o couro

cabeludo despregalo, um braço

partido e os dedos duma das

.nãos esmaga-dos. O seu estado

e grave.

oo- O comboio n.° um do

caminho de ferro do Vale do

Vouga colheu, a .entrada do tu-

iiel, em Albergaria, o asSentador

de via Julio Cesar, solteiro, de

36 anos, exposto da roda de La-

mego, que teve morte instanta-

nca.

ds Vindimas-Apesar das .chu-

vas dos ultimos e dias, a müma

nas Vindimas proseguiu sempre.

Alguns pro rietarios meteram na

apanha to o o pessoal ue po-

deram. Por isso se conc uiu to-

a colheita a tempo.

O vinho é, em geral, em

abundancia.

Previsão do tempo.-Para es-

ta semana prediz Barro o se-

guinte:

Na quarta-feira. t de outu-

bro, e quinta-feira, 2, voltarão as

perturbações atmosferica, dando-

se na sexta-feira, 3, e sabadb,'4,

_uma descida de temperatura,

'com probabilidade de melhor

tempo.

Contra a fosso-Recomenda-

mos o Xarope péitorat ames-

unico legalmente autorisa o pelo

governo e :Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eñcacia em

inumeras experiencas nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

qui-o em todas as exposições a

que tem concorrido.



Sintéses quimica:  

 

Durante muito tempo se

supoz* que só os organismos

vivos podiam crear os corpos

da quimica organicai Estes

distinguir-se-hiam dos da qui-

mica mineral não só por dife-

renças na sua natureza e pro-

priedades, mas porque ,eram

produtos da vida; e nunca en-

tre um corpo extraído duma

substancia que tivesse vivido,

e outro, preparado por reações

químicas efetuadas entre subs-

tancias míneraes, existiria iden-

tidade. As reações dos primei-

ros teriam uma origem vital,

só num ser vivo poderiam rea-

lisar-se, e seriam portanto abso-

lutamente diferentes das que

eram observadas nos segun-

dos.

O elemento carateristico

dessa ação vital era, segundo

Macquer escrevia em 1789,

um corpo eleoso que se encon-

tra na decomposição de todos.

os organismos. animaes ou ve-

getaes. e de qué as substan-

cias mineraes não apresentam

vestígios. Encontra-se de facto

essa substancia oleosa na cal

cinação das materias organisa-

das, e resulta da presença d(

carbone nessas materias,e não

balhos de síntese, podendo

obter artificialmente produtos

que 'se encontram 'na materia

organisada, como o fenol, a

benzina, o alcool metilico, etc.

Outros químicos lhe seguiram

o exemplo: Grimaux e Adam,

preparam artificialmente o aci-

do cítrico; Graebe e Lteber-

m'ann obtiveram a alizarina,

corpo identico á materia co-

rante da ruiva des tintureiros;

outros a vanilina, principio

odorifero da baunilha, e a iii-

dígotina, substancia corante do

anil das lndias. Fischer ocu-

pou-se da síntese dos princi-

paes corpos assucarados: a

glucose, a levulose, a urante,

partindo do aldeido fórmico

ou da glicerina, e realisou tam-

bem a preparação artificial da

cafeína e da teobromina, prin-

cipios existentes respetivamen-

te no café e no cacau. Os pro-

prios alcalmdes não escapa-

ram, pois se conseguiu obter

por síntese a atropina e a bios-

Ctamtna, extstentes a primeira

na beladona e a segunda no

meimendro. Por fim obteve-se

a camfora.

Estava pois resolvido o

probolema scientifico; faltava

partindo do acido aspartico ou

do acido amido-benzoico con-

seguiu obter substancias cha-

madas coloides, que, embora,

diferentes da albumina pela

sua composição, se lhe asse-

melham por varios caratéres,

como são o não cristalísarem,

formarem com a agua solutos

claros e um pouco viscosos,

serem precipitados dessas so-

luções pela ação de certos

saes, e coagularem pelo calor.

Fischer, mais recentemente,

realisou a sinteze dos polipe-

tideos, compostos formados

dos mesmos elementos que as

albuminas, apresentando pro-

priedades muito semelhantes

ás destas, e resultando da con-

densação de moléculas de va-

rias substancias, tais como a

leucina, alanina, glicocola, aci-

do aspartico. que são residuos

da composição das proprias

albuminas e que se supõe exis-

tirem nas moléculas destas ul-

timas. Tudo, pois, faz prever

que a sintese das albumimas

se conseguirá em breve.

Mas se artificialmente se

obteem já tantos corpos orga

nicos, e esperanças ha de mui-

tos mais se obterem, nada faz

supor que um dia se consiga

preparar os laboratories de qui-

mica a materia organisada. E,

o que já dizia Gerhardt em

t84o: Com o auxilio de agen-

   

                         

    

 

   

               

   

  

       

tico de França celebrarão reun

das, segundo oseu costume anual,

Nessa sessão cada

Academia encarre a a um dos

eítura de um

neste mez.

seus membros a

trabalho medito original.

A Academia de França con-

fiou esse tal encargo, neste ano,

a Rechepin, que anunciou que

intitulada

«Tango» Nela, aparte a ação

scenica, o poeta academico indaga

as origens e transformações da

lerá uma comedia

famosa dança.

Desaparecimento dum arce-

blspo.-Dizem de Viena ue

Chapeu do arcebispo de

thz, patriarca dos

receu perto duma eclusa.

_ Supõe-se que, saindo a pas-

seio, tivera um dos ataques ner-

vosos a que era sujeito e caíra

agua, afogando-se. Todawa na

se encontrou o cadaver.

Ha quem creia que o patriar-

ca foi vitima de um crtme e qu

os assassinos para desnortear

justiça, deixaram o Chapeu perto

da eclusa em questão.

Um barco voador.- -Anuncia-

se a proxuna chehada a Inglater-

rr do famoso aviador americano

Curtiss com a sua embarcaçã

voadora. Esta e' realmente um

canoa automovel e um aeropla-

no reunidos, mas não deve ser

confundido com um aeroplano.

Curtiss declara que percorre

uma distanua. de

de de 95 quilometros á hora,

espera que o almirantado ingle

se iuteressará pelo seu invento.

!
à

Nas quatro estações'*E

fl MODA DE HOJE

arlo-

ulgaros, apa-

l:600 metros

sobre a agua com uma velocida-

¡- de tafetá ou de veludo, que

sem

  

    

   

   

  

 

  

    

 

   

  
  

  

   

   

   

the ao mesmo tempo

fluidez e flexibilidade.

O

das ou plissada, aos andares

nas saias.

á

o

e

8

O nos, da orla da saia

a

estando a primeira cercadura

U - . .

centimetros abaixo da Cintura

e

Z

uma e da cabeça da outra

cercadura s, colocadas

ter tamanha expansão,

obriga a parte inferior da tu-

nica o premso para favorecer

o seu alargamento, deixando-

a sua

Vamos regressando, e mui-

to, ás cercaduras; a principio,

timidamente, punham~se ape-

nas tres ou pouco mais na par-

te inferior do vestido; atual-

mente, porém, já se chegam a

contar sete e até nove, franzi-

l

Tambem se circulam os

forros de sêda das saias,a par-

tir da cintura, com tres cerca-

duras largas de renda, forman-

do tunica, ajustando a orla de

uma com a cabeça da seguin-

te, mas de modo que se não

cruzem, e ficando a ultima á

distancia de trinta e cinco cen-

timetros, pouco mais ou me-

Algumas vezes tambem,

a da parte de cima, colocada

ao nivel da anca, isto é: vinte

e chegando a ultima mesmo

até á orla da saia, coloca-se a

segunda na parte intermedia-

ria, a igual distancia da orla de

Ainda outras vezes, duas

sobre

1 o lavrador tem de gastar no

grangeio das terras aplicadas

á cultura dos cereaes; mas são

taes as vantagens que da sua

aplicação resultam, que não se

deve vacilar um só momento.

Com a vinha dá-se o mes-

mo caso. O viticultor não pó-

de dispensar o sulfato de co-

bre para combater o mildi 1,

nem o enxofre para atalhnr

outra mulestia não menos no-

civa, o oido. Sem duvida, o

grangeio da vinha tornou se

mais caro,mas o viticultor sabe

que tem á sua disposição dois

remedios poderosos para lu-

tar com dois inimigos que, no

começo do seu aparecimento,

pareciam sahir triumphantes

por completo. Sem as caldas

crupicas e sem o enxofre talvez

a vinha estivesse n›este mo-

mento extincta em miuta re-

gíão como sucedeu com a inva-

são da phyloxera. outro inimigo

dt viticultura não menos teme-

roso, mas que o homem ven-

Ceu com a sua sciencia. tor-

nando possivel a existencia da

vinha europeia no nosso con-

tinente.

Por consequencia, relem-

brar a' aplicação do sulfato de

cobre ou do formol ás semen-

tes de trigos e dos outros cerc-

aes; não deixa de vir a propo-

sito, ou atalho da fouse, como

se costuma dizer, pois está a

   

 

   

   

   

  

  

       

   

   

   

   

  

  

m
u
m
a
!
"

tes químicos poderão obter-se

todos os elementos da fibra

muscular, da pele ou do ca-

belo, ou uma fibra, ou uma

celula.

   

  

    

de qualquer princrpío a qui

estejam ligadas propriedades

vitaes. Mas bastantes anos

passaram ainda, antes que os

químicos se libertassem da

,idea de que nas reações dos

corpos organicos entrava, co-

mo fator preponderante, a cha-

mada força vital. E' o que po-

de vêr-se das obras de Dumas,

de Berthollet, de Liebig, de

resolvel-o industritilmente.

Comprehende-se a utilidade

que haveria em fazer assucar

juntando substancias minerais,

desde que neSSe _trabalho in-

dustrial se .gastasse menos do

que em plantações agrícolas de

cana sacharina. Mas justamen-

te o assucar preparado artifi-

cialmente sáe mais caro. A

molécula do assucar de cana

  

   

chegar a epoca das grandes w _

sementeiras, tornando-se ne- '

cessario pôr em ação todos os

meios de combate para que a

futura C'olheita cerealifera seja

mais alguma cousa do que uma

decoção. O que ocórreu no ano

celealifero findo deve pôr de

sobreaviso o lavrador. A ques-

tão é de tal modo momentosa

uma saia franzida em torno da

cintura, estreitam a roda da

saia em baixo ou a meia altu-

ra, quer fazendo a volta em

círculo, quer descrevendo um

movimento ascendente. pelo

lado anterior.

%

Nummuums

   

     

  

  

   

    

 

Para quem sabe vêr, é evi-

dente que se devem esperar

importantes modificações nas

modas para a proxima estação,

e desde já se podem acentuar

_as carateristicas suas 'percur-

soras.

Para 'as toz'letes elegantes,

as saias fazem-se de cada vez
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Outro monstro marinho.-Pe-

    

_ gou ao seu gabinete e caiu so-

Berzelius.Aformaçãodesubs- é relativamente complexa-

tancias organicas fóra dos ot'-IC43 l-I22 O“ ; são necessarios

ganismos vivos não se julgava

possivel; e só em 1850 Wurtz

escrevia que o problema mais

importante a resolver em qui-

mica era a descoberta da cons-

tituição dos corpos organicos,

como primeiro passo para se

conseguir a formação artiñcial

desses corpos. t

No emtanto, antes de Wur-

tz, já, ainda que em pequeno

numero, se tinham realisajo

sinteses de compostos organi-

cos. Melsens, por exemplo, em

1845 preparou o gaz dos pan-

tanos pela seguinte maneira:

Combinando directamente o

carbone e o enxofre fez sulfu-

reto de carbone; este, pela ação

do chloro, produziu tetraclore-

to de carbone donde formou

o gaz dos pantanos, por redu-

ção pelo amalgama de potas-

sio.

Em 185¡ começou Berthe-

lot os seus interessantes tra-

 

* SÊFiÔÊS .5%

(148)

MIM! materno

para constituir 45 átomos de

carbone, de hidrogenio e de

oxigenio, unidos de determi

nada forma. Nos corpos da

química mineral, as moléculas

teem muito menor numero de

átomos; e, para a síntese do

assucar, nós temos de partir

deSsas maléculas para outras

sucessivamente mais comple-

xas, até chegarmos á que de-

sejamos obter. Alem dos cor-

pos uteis e intermediarios que

assim vamos formando, cons-

tituem-se outros que se não

utilisam, e deste modo ha uma

enorme perda de materias e

portanto um aumento no cus-

to da substancia preparada.

Ha no emtanto corpos me-

nOs complexos que a industria

prepara por baixo preço, tais

são o carboreto de calcio e o

acetilene.

A síntese das albuminas

ainda não está feita. Grimaux
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Samuel. D. Pedro parecia va-

- cílar, tinha medo de apossar-j

se da carta que Bonifacio lhe

apresentava.

   

    
  

   

  

lo visto estamos numa época de

monstros marinhos.

Segundo informam de Paris,

um pescador de Marselha, An-

drés Simeon, deitou a rede para

a pesca da sardinha á entrada do

porto velho. De repente notou

uma randissima agitação na

agua. Iêecolheu a rêde precipita

damente e encontrou um peixe

enorme, do pezo de 800 quilos,

com focinho de cão eum chifre for-

midavel. Tem alem disso as man-

dibulas muito solidas, mas sem

dentes. O monstro marinho ficou

exposto no molhe de S. João.

fl mulher mals sábia.-Os jor-

nais de Londres felicitavam-se,

ha dias, de que madame Curie

tivesse honrado com a sua pre-

sença a Associação britanica de

Birmingham para a entrega de

um diploma de honra a alguns

sábios estrangeiros. O presiden-

te, Olivier Lodge, fez a apresen-

taçãs d'e madame Cutie á assem-

bleia, com estas palavras:

«Eis a mulher mais sábia de

todos os tempos e de todos os

povos.

O tango.-O famoso tango

argentino vai ter uma consagra-

ção solene que as cinco Acade-

mias que formam o nuclo artis-

_5m

Depois de um momento de he-

sitação, escreveu em letra des-

ñgurada as seguintes linhas:

u Faze-lhe todas propostas ça soou finalmente para mim'
-Snponho que o dr. Sa- 'em troca do seu silencio. Es-

muel. . .? arriscou-se por fim

a pergunta r.

OITAVA PARTE - Vive, senhor, e é real-

mente assustadora a sua tran-

TRADUÇÃO DE' 'JOSÉ anãotquilidade e-paz de espirito.

XIV

Carater de ferro

O general, fóra de si, che-     

 

bre uma cadeira.

que receiou enlouquecer.

De repente, a porta do ga-

cebendo a carta. disse.

minhas ordens.

- relativamentea este homem.
Houve um momento em Desprezaa morte com uma

impassibilidade que espanta.

Sabe de onde parteogolpe que

   

  

O general respirou, e, re-

_ Espere na ante-sala as

A carta dizia assim:

despregar os la bios.

tarei aí antes de amanheceu» e

Depois, chamou Bonifacio sentidos perdidos.

e disse-lhe:

- Esta curti para Santia-

go; vôa e volta,

nhecer.

Bonifacio desapareceu sem

O general sentia-se fatiga-

*cTenho grandes duvidas do, e dispunha-sea deitar-st

 

  

vestido para descançar algu

mas horas, quando viu sobre Juli

o marmore da meza de Cabe-

ceira uma carta sobrescritada:

  

           

   

    

      

    

 

   

   
  

 

ra, com os seus grandes re-

' morsos!

mais cingidas, de cada vez mais

drape'es e quasi sempre aber-

ta- ao meio. Muitas vezes, nos

novos modêlos, as prégas cru-

zam-se ate' cima com um mo-

vimento ascencional que deixa

os pés livres e a descoberto;

vêem-se igualmente muitos

Vestidos levantados á frente,

cuja roda fórma pregas que se

prendem com uma grande cris-

ta logo abaixo da abertura.

Os vestidos, não obstante

continuarem a ser apertados

em baixo, a tal ponto que mui-

tas_ vezes têem de se abrir so-

bre os tornozelos, tendem de

um modo acentuado a alargar-

se para cima: as tunicas for-

mam bôjo e esvoaçam em fór-

ma de abat-jour em torno da

cintura, por cujo motivo ate'

muitas vezes se chega a apli-

car -lhe canotilho na orla, limi-

tando-se desse modo a sua di-

latação; o que se póJe tambem

conseguir, até certo ponto, se

nos contentarmos com colo ar-

lhe por cima um pequeno VteZ

à

- Ah! Não me resta du-

vidal. . .A Estou rodeado de

traidoresl . . . A hora da justi-

t Fugiu-lhe a luz dos olhos

caí sobre o tapete com os

Ninguem acudiu a socor-

re-lo: Deus deixava-o só com tra de Clotilde.

pois temos a sua dór,

que saír ambos antes de ama

com a sua amargu-

XV

0 primeiro indício

Era tal a impaciencia de

   

    

   

   

  

             

   
   

  

 

  

   

 

(Continuação)

das sementes

de serem lan as á terra. As

interessantes ex eriencias, rea

lisadas lá fóra nos grandes cen-

tros agricolas, demonstraram a

toda a evidencia as vantagens

que havia em começar a com

bater desta fórma as molestias

que atacam o trigo. Novas ex-

periencias fizeram com que o

novo processo passasse a ser

empregado nas sementes dos

outros cereaes e até nas se-

mentes das plantas legumino-

sas, como a ervilha, por exem-

plo.

Negar a ação do sulfato é

impossivel e atualmente é cor-

renlio o emprego daquela subs-

tancia . por toda a parte. Bem

sabemos, que este emprego re-

presenta mais uma verba que

m

devo contribuir para salvares-

se homem, por outro indica-

me que não devo tomar parte

em coisa alguma que se lhe

refira.

.Trate de Daniela.

A carta não estava assina-

da, mas Julio conheceu a te-

Correu logo a

casa do conde da Fé.

O dr. Mendes e o conde,

que o esperavam, pergunta-

ram-lhe:

- O que ha?

- Tenho um indício.

- Fale.

Julio mais prudente do que
o por lêr a carta que Rosa da primeira vez disse sem mos-

lhe tinha ent'egudo, entrou no trar a carta:

As sementes de trigo

A Vinha foi um dos pri-

meiros jornaes que em Portu-

gal preconisou a sulfatação

o trigo. antes

que, encaral-a com indiferen-

ça, não póde ser. A agricultu-

ra nacional embora desajudada

dos poderes publicos, tem de

esforçar-se para levar por de-

ante a sua ação beneñca na

gran ?e luta de levantar o paiz,

fornecendo-lhe Os m Eos neces-

sarios para se libertar de en-

cargos onerosos, como é esse

da falta de pão. O fisco lucrará

com isso, mas não a economia

nacional e sobretudo o consu-

midor.

Temos fé nos progressos

da nossa agricultura, assim

como a temos na sua missão

benefica a salutar, apesar das

dificuldades que u assocetbam

e que, valha a verdade, não

são poucas.

Créme .Simon

Sem pronome

TODOS os dias. se veem aparUCer
novos específicos para a pele; são

giras¡ todos falsos. Só o Crémc Simon
á côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das
contratações. O pó de arroz e o sabão
Simon completam os efeitos higienicos
do Creme.

ã

- Eu já ouvi esse nome!

- Suspeito que é proxi-

mo de Madrid. . .

- Espere, atalhou Men-

des, conheço um homem que

nos póde servir de muito. E'

um caçador que conhece_ to-

dos os arrabaldes de Madrid.

- Quer que o mandemos

chamar?

-Não, eu irei mesmo a

casa dele.

E vendo o relogio, ajun-

tou:

-› E' um pouco tarde, mas

não importa. Tenho bastante

confiança para o fazer levan-

tar se estiver deitado, ou para

o mandar chamar se não esti-
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primeiro cafe, rasgou o'sobres- - Sei onde está 0 dt'- Sa- vér em casa.
btnete abriu-se _e entrou um o ameaça, e diz que, se mor- Para o senhor general Los- crito e leu o que segue: mUel.

E Mendes, sem esperar

homem: era Bonifacm. rer, alguem se encarregará de tan, urgente. «E' indispensavel saber Mendes não poude conter mais, pegou no Chapeu _e saíu.
grito de alegria.

- Mas acho díficil encon-

a prisão onde o reteem os

seus inimigos.

- Mas onde é?

Quando o viu, o general o vingar.

deu um grito impossivel de de-

finir-se.

Era o anonimo que lhe di-

«De tudo isto, deduzo que rigia o conde da Fé.

. confiou a alguem o seu segre- Depois de o lêr, o general
Bonifacio, imovel junto da do entregando-lhe algum pa- lançou um _ rugido e como se

Porta, disse pausadamente: pel importante. O que devo «Espero resposta 8.»
_ - Santiago entregou-me fazer? ' r tivesse esgotado todas as suas

sem perda de tempo em que um

sitio das proximidades de Ma-

drid está situada a Casa Bran- trar

ca; é lá que está o dr. SamUel,

cuja vida corre grande perigo.

«Recomendo toda a piu- - Na Casa Branca.
dencia. Estou inquieta Se de -Na Casa rBraizcd'l re-
um lado o coração me diz que petiu o conde, onde sera?

(Contínua).

 A h- -Ju'du .ah -



 

  

 

Quatro mil anos se volve-

Do Por-to a blsbnn

ram no traço monumental dos-

ta creatura. Promessas, pro-

fecias, trad1ções, tipos, figuras,

.Ao comercio llnrarins dosggmhníos

De blsboa ao Porto   
Eu abaixo assinado, Al-

 

   

  

 

   

  

  

   

   

    

  

  

            

   

      

.berto souto, solteiro, restdente imagens; . _esplendidezas side-

Mw. c“. M_ um_ Mw_ e”. M. ou”.

l em Almiro' dedaro Para 'OdPS rais e esplendidezas terrestres;
_

os efeitosque tendo meu 11'- astros e mares: plantas e aro-
Lisboa cacem_- _ 2,_35 8,30 9,25 Porto (S.Ber1t0\11,2:¡19_5717'54 1,04

mão Virgilio Souto Ratola, C8- mas; deslumlframvntos de des-
Epftrogcamento . _ 0,3 10,5 13,25 garupanhã âgãglspã m5

4 A i'
^

- . \ ala... . . . . L , 1, '

r 539W 9950940“, de Mam?“ lumbramentos de ;UlLS-“ÍUdH
@$13qu _ Valadares_____12,o5' _ 816

duro, Cililíl do Valede, Avei- enche os Pensamentos dos Pa_
Pampilhosa - 4,3312,1817,36 Grama. ..... .. 1?,4120,5818,29 7,41

ro reaS'umindo a Deren'i' da ' I 1.
AVEIRO 11,27 53512571335 Espinho . . . . . 112,21 21,04,¡335 7”

1 5 _ o kd marcas, tudo escandece o as-
Estarreja______._ ,1,58 5,59 _ 19,5 Esmons........ _ __ _ 3,03

sua casa dePOIS do seu regres' tro dos videntes, tudo excita 11
gw" ---- 12,22 6.20 - 19,26 21.27 - 3.19

r' ' ' '.; - .
smoriz. 12,42 6,34 - 19,49 reina-m- .. - - ,43

59 g: Braálh de““ ?e adm¡ entustasmo despertar ao pre- _ Êsp1n1io......... 12,58 6,45 13,3619.51 132/5158 22,11219,11 9,10

m5 r 0553115 “CBOCIOS- c nisarem a terra a cu minan- " 1. ' raniâ---w-n- 13.04 6154351219513 '.“P' 053-"“ › 12325 19152 1050

_0_ ' _l_ d . z _Ã Valadares ____ ,3,23 7,,0 _ 20'“ Cmmbra 15,23 0,0320,0911:22

Ao mesmo tempo declaro tlsslma grandetatállba a Per' eq ~ __ _ ._ _ Gaia............13,39 7,25 135912038 gif-'Items 1622 1,09 20.36 !2,10

- ' fet ão desta mulher admirada -~ " V Campanhã....... 13,50 7,35 14,07 20,52 _ntroncameno.. - 3,32 220614,59

que (OdOb os seus ç
um".1I.nrmlnnnnm1gn¡1ninuunmiiunn

mmr i ' _“ içmiuttunnmm Porto (S. Bento). 7,56 LISboa (ROCl0).. -

  

e bemdita entre todas as mu-

lheres.

Desprendeu-se finalmente

dos bronzes da eternidade a

verdadeiros foram reconheci-

dos na_ reunião de minha ini-

ciativa em tempo para esse Fim

efetuada no escritorio do advo-

 

De Aveiro para o Porto 11a ainda

um comboio ás 23,23; outro. que é

traw., as 6,5; outro as 9,13; outro ás l 1,08; De Aveiro para Lisboa 11a tambem

outro ás 14,50; outro ás 19,10; outro ás nm comboio, rapido :is 9,54; e outro ás

17,43 é onibus'Medo 1111111111111 samira

 

'- sempre suspirosa em todas as

  

    

  

  

 

  
  

  

 
  

gado sr. dr. Jaime Duarte Sil-

va e que tendo tido conheci-

mento, ao assumir a adminis-

tração da casa de meu irmão

Virgilio, da existencia de letras

por este aCeites ng_ valor de

2220011173000 reis em poder de

Joaquim da Rocha, o Maneta,

taberneiro, das Quintãs e José

Maria de Lima, bateleiro, atual-

mente na Costa Nova do Pra-

do,-letras essas criminosa-

mente conseguidas e que ape-

nas representam uma burla e

um roubo -contra esses dois

individuos aliaz bem conheci-

dos por identicas façanhas,

apresentei queixa na policia,

requerimento enviado já a jui-

zo aguarda 0 consequente pro-

cedimento.
^

Aviso, pois, todas' as pes-

sôas interessadas em negocios

com os dois individuos citados

de que não devem negociar

essas letras que não represen-

tam nenhuma divida real e

cuja origem'criminosa prova-

da em juizo com todos os tes-

timunhos, provas e documen-

tos que existem em meu po-

der, em poder da policia e do

respetivo advogado.

Aveiro, 25 de setembro de

191 3.

Alberto Souto

É

Sciencias e letras

   

  

      

  

                   

  

         

nota mais sonora que ainda

repercutiu pelas quebradas dos

tempos. Maria, concebida sem

pecado, sobrepõe miraculosa-

mente a grinalda de Virgem á

corôa de Mãe; torna-se lucido

assento, é formoso habitaculo

ao Verbo Divino, vê nascer do

seu límpido seio o Creador,

como se fôra produção da crea-

tura; desentranha de si, feito

homem, o ñlho de Deus, que

vinha a redimir os homens; e,

sobre-angelica,inegualaveL sin-

gular, mais pura que a estrela,

mais nítida que a neve!, mais

bela que a ñôr, varre os mias-

mas do erro; saneia as feridas

do mal. ilumina as inteligen-

cias, virtualisa os corações. su-

blima a fé, sobre-doura a es-

perança, constela a caridade, e

vencendo os abismos tenebro-

sos, rasgados pela culpa pri-

mitiva, levanta se colosso de

graça e de santidade, essa des-

compass'ada e solene e aur1lu-

zentissima estatua que aí está

exposta, aos olhos de toda a

gente, tendo por trono as' es-

feras e por morada o Infinito.

Que assembro! Considera-

do ainda externamente como

simples fenomeno, acessivel a

todas as vistas, inteligivel a to-

dos os entendimentos, repro-

duzindo-se, projetando-se, am-

plicando-se no mundo religio-

so, como o Sol no mundo pla-

netario, este facto de per si é

maravilha, e esta só maravilha

   

  
  

   

     

     

que o sangue está pobre,

fazer uso durante alguns dias

sangue rico e

45400

e Drogaria Penimulnr,rua Augusta,

réis u 6 caixas. Deposito

_._.__

___.--

Mares em lóra

Rio de Janeiro. 8-9-913.

Discute-se nas rodas da colo-

nia portugueza com uma certa

ilariedade, um artigo publicado

 

Medeiros e Albuquerque, o qual,

demonstra como a literatura bra-

zileira é tributaria da literatura

tranceza, e mais, que em breve

será o Brazil a metropele da lin-

gua portugueza.

O sr. Medeims e Albuquer-

Da pessoa, que chega ao estado de ter meth da sua

sombra, pode dizer-se que sofire de uma especie de deca-

dencia do seu systema nervoso. A grande impressionabi-

lidade, o susto que experimenta ao minimo ruido, as

aiilicções nocturnas e os sonhos penosos com palpitações

do coração. são tudo symptomas, indicando claramente

e que estando assim, não pode

nutrir e sustentar os nervos.

funccional dos orgãos. E' chegado, pois, 0 momento de

Regenerador do sangue, tonico dos nervos, este recons-

tituinte notavel debellará de prompto esse deploravel e

temível estado de depressão pliysica. As Pílulas Pink dão

puro a cada dose, fazem augmentar 0

numero dos globulos vermelhos, favorecem assim a absorp-

ção do oxygenio indispensavel á vida e restabelecem rapi-

damente os organismos debilitados.

Pílulas Pink
A: Pílula¡ Pink íôrun oñicialrnente approved:: pela Junta Comultivn de

Saude. Estão í vende em todas as phamneiu

39 a 45. Lisboa.-Sub-Agente no Porto:

Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos. 102 e |03.

A¡ caixas vendidas em Portugal devem apresentar. exteriormente, uma eti-

queta indicando conterem um prospecto ein lingua portugueza. A¡ calm que não

tiverem está etiqueta devem ser recusadsl

   

na Revue de Pariz, assignado por<

nem assegurar a vitalidade

das Pílulas Pink.

pelo preço de 800 réis a caixa,

geral : P. Bastos é( C“, Phnrmneia

,Colégio le 101111 leiloa

li 0011111111

AVE¡ B-O

NSTALADO num amplo pa-

lacete, num dos lOCais mais

higienicos da cidade dis-

pondo de todas comodidades

e satisfazendo a todos os re-

quisitos da higiene escolar, ten-

ldo, alem disso, um corpo do-

 

21,39 e 0 rapido ás 23,09.

 

   

   

  

  

  

    

   

   

    

Armando Nobre Matans .

Carlos Júlio Faria de Melo

fatiga todos os nossos cultos e

exhaure todas as nossas admi

rações.

Quando o viajante, depois

de jornadear os torridos e ar-

llaria llirgen

  

  A Lua é em realidadeo

lampadario magnifico ao qual

   

 

que, que de vez emquando ata-

ca a Republica Portugueza sem Cente escrupulosamente esco-

dó nem piedade inventando coi- lhido, e ministrando um tra-

535 Pouco lisongeims e dem?“S' tamento primoroso, êste insti-

traçoes que mu1to o contranam,1

 

que

Colírio tlteirense
(Fundado em 1873)

 

Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo' de 1912 a 1913

Passagem da 1_a classe

Abel Augusto Gomes de Al-

1.° grau meida

Amândio Marques Pinto Faca António Alberto Dias e Costa

António Luiz Morais da Cunha

Armando de Albuquerque Mi-

randa

Ferreira Duane Arnaldo Francisco Pereira

Diogo' Vaz Couceiro da Costa ASCCUÇãO da Silva ROCha

Elias Gamelas de Oliveira Pinto BaNOIOmeU Marques Dias

Francisco da Maia Romão Ma- Êllo da ROCha Marques da

chado (distinto) Cunha

Francisco Soares da Eugénio Rodrigues Souto

Gois João de Oliveira Barbosa .

João Pinto de Barros Miranda JOSÉ Ferreira Tavares Vidal

José Nogueira da Costa Branco JOSÉ JOia Noronha

Júlio Nunes de Freitas Assis JOSé LUÍZ da Cunha Barros

Manuel Mendes Leite Morais José Maria Dias Pereira

Machado Manuel António Rodrigues

Silvio Ramalheira (distinto) Manuel de Sonsa Torres

Vitorino Augusto Sobral Mim_ António Ferreira de

2_o r gu1ar

Adolfo Gerald: au Mário Rodrigues Cerveira

Domingos Marques da Silva Raimundo Ferreira de O“Velm

Fernando Pereira de Miranda Opes

José Alves Seabra

Júlio Dias Gomes Pôna

Manuel Homem CarvalhOj

António Gomes Teixeira

Costa

Passagem da Z.a classe

Alfredo dos Santos

Cristo 'Argélrico Gomes de Andrade e

Sil io Ramalheira distint "ima
V ( o) António de Sá Marta Marques

da Costa

Carlos Pinho da Cruz

Francisco Albano de Melo
Instrução secundária

 

pois nada confirma de positivo,
tuto de instrução e educação

devemos as noites estivais, as

noites mais formosas, argen-

teando-nos os ceus e clarean-

do-nos os mares; é aquele as-

tro amigo, cheio de pulchamar

o que enleva as penas cultas e

que aclaram as penas do de-

serto; aquela alma luz minha

perdoravel da esperança, da

inspiração e do consolo; aque-

la deusa que idolatram todas

as amantes, aquela musa qUe

¡invocam todos os poetas, aque-

la magna que consultem to-

dos os tristes; é a vibração

harpas, a nota sempre cristali-

na em todas as cadencias, a

brisa sempre perfumada em

todos os carações; é a simbo-

lica anitente, a dulcissima ex-

pressão da beleza; e como o

Sol e' a imagem do sublime, a

Lua é a imagem do belo.

  

         

   

  

    

  

  

   

  

   

   

  

sai-se agora com esta:

«Camões com certeza, rir-se-

ha até das outras bandas.›

E que_ dirá o caro leitor a is-

dentes areaes do deserto, en-

cara pela primeira vez, absor-

to, essa fabrica gigantesca, es-

sa mole imponentissimamente

titanica, que tem o nome dc

Piramides. e que desde logo o

avassala, não é nem a sua ori-

gem nem o seu ñm, e é antes

a enormidade de suas massas,

a imensidade de suas propor-

ções, a grandiosidade da sua

atitude, a indestrutibilidade de

sua construção.

Assim nós, quando, ao

atravessarmos as a gres regiões

da vida, ouriçadas pelos espi-

nhos da culpa, devastadas pe-

las tempestades do pecado, Cle-

paramos eSsa obra singularis-

sima, tão esmeradamente, tão

deifermente cinzelada pelo ar-

tista divino; quando vemos,

seu bel-prazer.

40- Fulminado por pegar dis-

traidamente em um cabo de ile-

tricidade, faleceu Antonio Gon-

çalves, natural de Portugal, quan-

do passeava pelo Barcovado com

alguns amigos.

4-0- Passou hontem o aniver-

sario natalicio da sr.a D. Maria

Saraiva Bartolo, esposa do sr.

José Bartolo, distinto mecanico

naval de l.a classe, a bordo do

couraçado Minas Geraes. Por es-

se feliz motivo, recebe a aniver-

sariante muitas felicitações dos

seus numerosos parentes e co-

nhecidos.

Os nossos sinceros parabens.

4o- Celebrou-se hontem na

igreja de Santa Rita o batismo

da interessante filhinha do sr.

Eduardo Gomes Saraiva ede sua

to ? Reserva-lhe os comentarios al

recebe alunas internas, senn-

lnternas e externas.

i Lecciona-se instrução pri-

maria, 1.0 e 2.° grau; portu-

,guêsy francês, inglês, historia,

geografia, desenho, pintura,

pirogravura, musica, piano,

dores, lavores artísticos, córte

de roupa branca e de côr, etc.

Ha tambem lecionação es-

 

pecial para as alunas que quei-

ram fazer exames da 1.a secção

do curso geral dos liceus (rf,

2.° e 3.“ ano).

No ano letivo lindo, em

40 aprovações, alcançadas

em exames oñciais, obtiveram

as alunas deste colégio 5 dis-

tinções.

Abre no dia 6 de outubro

para as alunas internas e no

dia :5 para as externas.

Pedir programas 'e regula-

   

  

    

   

  

Francisco da Maia e Moura

Henrique Ernesto Ferrão

José Brás Alves

José Domingues Cravo

José Rodrigues Seabra

Júlio Estêvão de Castro Vidal

Mário da Costa Quinta Fer-

Curso geral dos liceus

Exames da 1.a sessao

(3.“ CLASSE)

Agostinho António Leite

Alberto Augusto de Figueire-

do Vidal

 

António de Carvalho Rodri-W feira _

gues pereira Mário Faria de Melo Ferreira

Duarte
Augusto Marques da Cruz '

Fernando Manuel Homem

Cristo
Passagem da 4.a classe

Jaime Ribeiro Sucena* Custódio Augusto Correia de

José Vicente Ferreira '* BaãtOS

Manuel Firmino Regala de Vi- Francisco de Assis Ferreira da

lhena Mala

Mário Correia Teles de Araujo J0510 Ferreira de Macedo

e Albuquerque (distinto) Jesé Mendes da Rocha Zagalo

Rui Jorge Couceiro da Costa JOSÉ de Oliveira Barreto

Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu as aulas das diversas classes.

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro o

quuando contemplamos essa

deslumbranüssima estatua, que

junta a suprema graça á

suprema grandeza, o animo se

O' sublime é muito supe-

rior ao belo, mas obelo é mais

 

  

esposa sr.a D. Olimpia Saraiva.

Foram padrinhos o negocian-

te desta nação sr. Duarte Napo-

leão Real Canario, e agentil m.°“°

mento á exame duma disciplina em que ficaram esperados.

Directora,

Rosa Emília Regala Morais.

  

Recebem-se alunos internos, semi-internos e externo¡

 

humano que 0 sublime. O su-

blime é a reverberação flame-

iante do ideal, da verdade, o

belo é a calma rutilaçãot do

sublime. ~O Homem Deus é

sublime como osol facier ejus

n'eut Sol. . . Maria Virgem é

bela como a Lua-pulchra ut

Luna. . .

E assim se descerra no ceu

' das nossas crenças essa ima-

'dor eterno do eterno Sol-

“que, por entre os negrumes da

' vida, nos instila a alma os mais

vividos lampejos da perfeição

.sobrenatural e nos infiltra no

'Jeito as mais deliciosas espe-

.3 tranças da proteçao dtvma.

r

  
calada Lua mística,--resplen- -

Amelita Formosinda.

40- De regresso de uma via-

gem de recreio que iez pela Ar-

gentina, Bolivia, Uruguai e Me-

xico, encontra-se já entre nós o

nosso bom amigo sr. josé Fran-

ça, que veio impressionadissimo.

A. Cruz.

CAillAZ lttüttcntíüít

PROFESSORA

ECIONA particularmente

em sua casa, ou em casa

dos alunos, habilitando pa-

ra os exames do r.“ e 2.0

grau e bem assim para os exa-

mes de admissão á Escola Nor-

mal. Praça Marquez de Pom-

bal, n.° t7-AVEIRO.

   

 

   

 

nos incende de entusiasmo: e,

em tal_ embebecimento, senti-

mos a irresistível tentação de

lhe abarcar toda a magnitude,

de lhe medir toda a altura, de

lhe compreender toda a ma-

gestade, de lhe apreciar toda a

indiscritivel, toda a pompean-

te molura.

Alves Mendes.

w-

lndieações uteis

la¡ 111¡ siln

De 1.5000 até 105000 reis, 10 reis.

De 105000 até 506000 reis, 20 reis. De

Señooo até rooõooo reis, 30 reis. De

até eooíoomSoãooo reis, 50 reis. Cada

reis 150100 mais ou fração,de 50 reis.

    

PEDREIBOS

DMITEM-SE, nas obras

do .quartel em construção

na vila de Agueda, sendo-

lhes pagos bons salarios,

além de casa para dormida.

Quem pretender, deve fa-

zer-se acompanhar da rcspeti-

va ferramenta, que será ime-

diatamente admitido.

_ casa

ENDE-SE uma nova, ao al-

to da Rua Larga

Tratar com Basilio de Mi-

randa Rocha, rua do Vento,

AVEIRO.

 

   

para instrução primária e secundária.

Os alunos que seguirem 0 curso dos liceus teem de ma-

tricular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acompa-

nhados para a freqüência das aulas; no Colégio explicam-se_

lhes as lições. _Abrir-se hão, porém, no Colégio as aulas das

' diversas classes para os alunos cujas familias assim o deseja-

rem. .

Habilitam-se no Colégio os alunos que pretenderem fa-

zer exames singulares de quaisquer disciplinas.

Haverá tambem um curso comercial. Ensinam-se as lin-

guas praticamente.

Remete-se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclarecimentos a quem os pedir.

Reabrem-se as aulas de instrução primária no dia l de

Outubro, e as de instrução secundária no dia t 5.

Aveiro, 25 de agosto de 1913.

o DIRECTOR

Padre João Ferreira Leitão.
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A ELEGNTE -EEstaçá
Modas e confeções _Pompeu da. Gosta Pereira.

  

  

  

  Farinha Peiloral Ferrugínosa

o da pharmacia Franco o .

Esta farinha, que o nm excellente

alimento reparador, do facildigeotío, '

ntilissimo ara pessoas de estomago ,

-lebil ou en ermo, para convoleseontoo, '

pessoas idosas ou cresnças, 6 oo Ines-

!no tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemioas, de constitui

[nua, e. em geral, que carecem de r-

_wis no organismo. Estale almente ¡n-
_tq :'lfll'isatla e privilegiada 's de seo

« :tostado: dos rimeirosà medicos go- '
" rar-tom a sua e cacio. O

Conde do Resteno & 0.'

° LISBOA- BELEM

e apurado gósto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e

casas do Porto e Lisboa. _ _ a .

Mais 'previne as suas ex.“m clientes de que em dias proxrmos estarao conclmdas as

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidade. _ _

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosos expos¡ções de todos os artigos de nowdade.

Chaplin eiliililos pal-il lllllll
ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite

importantes mod

    
  

  

      

xa.nm.s.rz

MALA nur.. INGLESA
ESlllllBlBCllllBlllll lllll lllOQlCll

A mais rica esta-:ncia do palz

.Abro no dia. 20 de maio

^ e' ; i' i A ' Assistencia medica. farmacia. massagista, novo estabe-
J- ' ' * i O = lecimento balnear completo, soberbo parque. diverti-

1)AQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES mentos ao ar livre. grande Casino-teatro. estação te- _

legrafo-postal, garage, iluminação eletrica em todos

Alcála, em 6 de outubro os hoteis pertencentes à Companhia. no Casmo-Lea-

l tro e em todos os parques. etc.. etc,

(
-
2

Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos que

garantem 3 SUB superiorida C na

convalescença de todas as doenças
_ e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue;em-

. . . , _ x pregando-se, com o mais feliz
Aguas alcanmas, gazozas, lmcas, arsenicars e ferruglno- !5x ::222,31% esâgángãoà, tarado aos

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Êscudos 46$ sas, uteis na gota, manifestações .de artrilrsmo, .diabetes, ate-1.x gem“ Maçãs e [açorigszg'aã di;

çocs de ñgado, estomago, intestin0s, rins, bexrga, dermato-jx pepsra, attempt, ou maçao dos or-

ses e muitos outros padecimentos, como o provam inumeros fgfjgfeçgqmmm “few“ “Cm“

atestados das maiores notibilidades medicas do paiz e esl'ran- 1 Usem-no tambem, como maior

geiro.

Excelentes hoteis. propriedade da Companhia; Grande-

' hotel, Hotel do Norte, Hotel Avelames e Club-

hotel, todos eles muito ampliados e os quais se acham si-

tuados no centro dos magniñicos parques, onde a tempere-j“

tura é agradabiiissinra. : _,

Caminho de ferro a Pedras Salgadas. _ Acha_se á venda nas

Entre as suas diversas naSCcntes encontram se as mais x Portugal e estrangeiro_

mineralisadas da região. Franco 8: 0.“, Farmaci

Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatadahx

. sodica, natural, e eXCelente agua de meza e a mais radio-ati-
e Buenos-Aires .,

va da regiao.

Encotram-se á venda as aguas de todos as nascentes de

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurant. s, drogarias e farma-

cias e em todas as cases; de primeira ordt-m.

Esclarecimento no escritorio c deposito da Companhia,

rua da Cancela-velha, 29 a ?It-PORTO.

    

  

Para Baia, Rio de Jantiro, Santos, Montevidett

e Bucnt s-Aires

Demerara, em 15 de outubro

Para o Rio de janeiro, Santos

e Buenos-Aires

Preço da passagem ern 3.a classe para e Brazil e Rio da Prata, Escudos 433

Aragon, em :37 de outubro

Para a Madeira, S. Vicente, Perna mbuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Bi erros-Aires

saude que teem excesso de traba›

lho fisico ou intelctual, para repa-
rar as' perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem
aquelas que, não_ ten'do trabalho
em excesso, receiam contudo en-
fraquecer. em consequencia da suaPreço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463 orgamsação pouco robusta_

Estes Paqueles Sabem de LISBOA io dia seguinte en ais os Paiqueles

Asturias, 18 de outubro

Para a Madeira, Pcmambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Moutevideu

Preço da passagem em 3.“ classe para o Brazil c Rio da Prata, Escudos 46$

Avon, em 20 da outubro

Para a Maceira, S. Vicente, Pernam'mco, Baía, Rio de janeiro, Santos, .

e Bucn=›s-Ayres _ _

Preço da passagem em 3.¡l classe paid o UraZil e Rio da Prata, Escudos 46$

 

M08 iii. illilillores Ill

ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quanti-

dades.

' Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valade-

Oliveirinha.

 

A animo HA canoas PORTüGUI-.SES _ _ _

. . . z t, , . . , . ,, l Delson-tamosNas agencras do Porto e Lisboa, podem os srs. passcigeiros de 1. c assel

- scolher os beliches á vista das plantas tios puquetes, mas para isso recomerr

«mos _toda a antecipação. ñ .

Us paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris c Londres.

Em Lisboa-J. R. de Vasconcelos & (La-Largo de Santo

Antonio da Sé, 5-r.°.

l . _Y . -Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- Braga_Mannel de sousa Pirelra Margo de S Fran

pela) com trasbordo em Southampton. Clsco, 5.

AG E h¡ T Es P. S.-Sendo a companhia proprietario dos melhores ho

teis desta formosa estancia, avisa os orem" srs. aguistas, que,

j Em “511033 !em harmonia com o artigo ¡58.° do Seu regulamento,o passeio

lames 'Rawes 8: Ç.
dos parques só é permitido aos hospedes alojados nos hoteis

da mesma companhia, devendo os alojados em outrs hoteis

Rua do Comercio, 31-Iojfazer uma inscrição especial para ter direito a essa regazlia.

ÊSTAEÂÚ DE WMO :CONTRA A TOSSE
__ ARTICIPO ás minhas ex.“m Xarope peitoral James

l'reguezas que tendo feito

É pessoalmente selecção da

moda para a presente estação,

.apresento desde hoje em deantc

t disposição de s. ex.“'um sor-

  

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

Aveiro.

No Porto:

TNT 8: C.°

ro, Rua do Infante D. Henrique ¡i

i

l

   

Um carro ou 500 kilos... 43500 reis

-_ !ooo kilos............... gñooo

 

 

    

“Premiado com medal/ias de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Coneilurin uniu, Sue"
.ESTA alegre e ñorescen-

te vila, servida pelo ca-

 

   

 

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez,

lindo e variado sortido de Chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem _competencra.

 

nico aularisado pelo governo. aprovado

pela Junta de

proveito, as pessoas de perfeita*

 

e verão

Camisaria e gm. 'ataria

PARTICIPA ás suas em”“ clientes e ao publico que acaba de receber todo osortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

preços, com as primeiras

iñcações que lez no seu

um

saude ¡Inhlicae privilegiado
Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaisquerho-
lachas ao lunch, a fim de preparar
o estomago para receber bem a
alimentação do jantar; podendo
tambem tomar-se ao toast, para
facilitar completamente a digestão.

E' o melhor t0n|CO nutritivo
que se conhece: é muito digesti-
vo, fortilicante e reconstituinte.
Sob a sua influencia desenvolve-
se rapidamente o apetite,enrique-
ce-se o sangue, fortalecem-se os

, musculos c voltam as forças. Um
calix deste vinho representa um
bom bife. r

O seu alto valor tem-lhe con-
quistado as medalhas de ouro em
todas as_exposições nacionies e
estrangeiras a que tem concorrido

'3129'

__ 80¡

principais farmacias de

Deposito geral: Pod",

a Franco. F." Belem_
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Barbados e enxertos das

castas mais resistrrtes e pro-

dutivas. Qualidades gasanth

das. Enxertos de pereiras de

“ eXCelentes qualidades.

Vende ManUel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

~ Requeixo.

l

l

 

 

:ENDEM-SE doisc madei-

ra de castenho com al-

gum trabalho de talha.

Nesta redação se diz com

lquem se trata.

tido verdeiramente colossal de

clrapeus em todos os generos,

tanto modelos autenticos das

primeiras casas de Lisboa co-

mo outros executados no meu

atelier, desde os preços de

3m5oo a izuooo I'elS.

Ao mesmo tempo poderão'

v. cx.” apreciar tambem u'ma

linda coleção de cascos, bem

como ñôres de veludo, seda e

gasc e outros artigos de con-

facções.

ñlzira Pinheeiro Chaves

R. da Costeira, n.›° 9

 

Recomendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosses apro-

vado pelo «Conselho de saude pu-

líca» e tambem o unico legalmente

.tutorisado e privilegiado, depois de'

evnuencíada a sua eficuaa em muitissi-

mas observaçoes ohcralmentc feitas

nos hospitaisc na clinica particular, ›

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronquitcs (agu-

das ou cronicas), dejluxo, fosses rebel-

des, .asse couvulsa e aslma, dor do

peito contra todas as irritaçoes ner-

vosas.

 

A' venda nas farmacias. Deposito

geral: FARMACIA rnomo, rss_

CONDE DE RESTELO ó'r CP,

Belem-LISBOA

eeeoosooeseoaoasoooaoeo
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João Francisco Leitão

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

    

abundante.
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;EM sempre á vendaos mais fin0s dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissrmo, para .

- chá e sobremeza, numa escolha esmerada e i -

Esta caso encarrega-se de despachar nas me-'

lhores condições todas as encomendas que lhe se- j“:

jam feitos, para todos os pontos do paiz, Africa e. '

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gostem em.

grande quantidade os OVOS moles, em* latas ou'

_ - barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saboreses

V enguias assadas á pescador.

 

Rua da Costeira _Aveiro

Liu'

 

   

 

'-3 -O-I-S Gvémo simon

sem nome proprio

 

   

 

    

  

  

   

 

    

t minho de ferro do Vale

de Vouga e a 15 minutos da

cidade de Aveiro, vende-se

uma elegante casa apalnçada,

solidamente construida, no

Centro mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao 2.” an-

dar,c com todos os confortos

modernos, magnifico torreão

com varanda em volta, dc

onde se disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limitrofes, pequenos po-

mar,- horta e jardim gradeado

,com 4 frentes e o mais hi›

gienica possivel.

Trata-se na rua Augus-

ta, 177, t.°-Lisboa.

M. Saldanha & C.'.
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Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior do Vagos, fixou rosldencla nesta cl-

dade e abrlu escritorlo de advogado nas

casas de sua habitação, na rua Mlguel

Bombarda. n.° 4 (antlga rua Jesus).

Mimi llllllllll reis

3 A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfa-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

muSsa losl'orica, dirija-se a

  

r " . e .e lD rv C 'D (j__ lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos ;gbngSSZ'J-'N antena“? ,Éãáiàüw o I Para as damas, é' w Ji) CIA-3Q

para CSCI'IÍOI'iO. NIOVÉIS de madeira e ferro, colchoa- j l ,Cradle !lui-:nu ô A d: João Fenelra Gomes, professor efe.
e:: ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto. e .duma, ' V J X 'et-;indiano- :cidgdgjfaiefuamem rugas', nem bor. ctlvo do Ilceu de Aveiro,e antigo conego

.Í › - "light” bulhiIs, nem rubOres; a epidermeb e da 56 de Vlzeu, abriu o seu escritorio

53-Rua José Estevão-59 ' ' ”m'mifl" !7011in 'mes sam °Sl .reãuhâd'àê mms": de advogado na rua da Revolução n.0
a Phchtílllll,lõãJuSt-lonorthrlsummnw. pá:: edmpgeóg: :1%an222008¡rr1›10ure e 5, 1.0 am.” .naun. “na“. um“ de

'GÊÉMCQWQÕOÍÔ'ÔÔC'O 3 l 0-'.-.É 0-3- s Exisit a verdadeira( marca. _ Medv-

Francisco Godinho, rua do

Vento, n.' a-AVEIRQ:
.a

  

  


